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Resumo: O objetivo foi isolar e identificar a comunidade de fungos filamentosos na 

superfície do corpo de abelhas Uruçú-boca-de-renda em Iranduba/AM. Na época 

chuvosa foram coletadas abelhas de quatro colméias, e de cada, seis abelhas. Elas foram 

distribuídas isoladamente em tubos contendo 10 mL de solução NaCl 0,9%, e 100 µL 

foi inoculado em placas de Petri contendo os meios ágar Sabouraud e BDA com 

amoxicilina (100 mg/L), em triplicata para cada meio. Incubou-se em BOD a 28 °C por 

até 30 dias. Foram isolados 167 fungos, destes, 53, 29% já foram identificados. Dentre 

os 12 gêneros, destacaram-se Acremonium 24,72%, Penicillium 22,48%, Fusarium 

21,35% e Verticillium 11,24%; outros com menor frequência: Cladosporium, 

Paecilomyces, Rhizopus, Scedosporium, Monilia, Alicidium, Mucor e Pestalotiopsis. 

Não foi identificado o gênero Aspergillus nessa espécie de abelha, entretanto, na 

literatura é comum em outras espécies de Melipona. Alguns fungos produtores de 

micotoxinas relacionados à pólen apícola foram observardos, tais como Penicillium, 

Fusarium e Rhizopus. As abelhas sem ferrão albergam fungos na superfície do seu 

corpo, podendo ser vetores de fitopatógenos bem como toxígenos. 
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